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Maurício, Jayme. [Carta] 1962 jan. 18, Paris [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]
Meu caro Portinari, um abraço com meus melhores votos para este 62, na paz e segurança portinarescas de toda a família, com Maria, João, netinha Denise e nora, além de toda a corte com o nosso caro Mem de chanceler – e equilibrada Olga.

Estou um tanto desapontado, pois esperava encontrá-lo por aqui, a fim de podermos ver, juntos, algumas coisas, sobretudo na Itália. Seria uma rara oportunidade para mim: ver os mestres com a orientação de um outro mestre. E ter o prazer da sua companhia nestes dias raros de paz e fuga do batente, da jungle de todos os dias com suas feras nobres, suas feras menos nobres, seus bichos coletivos, seu emaranhado e serpentes enroscadas ou rastejantes – nem é bom pensar.

Como você deve saber, estou na Europa com um convite da Unesco que dizem generoso, mas que eu acho muito mixuruca: passagem de ida e volta, passagens por toda a Europa e 1.200 francos novos por mês. Paulo Carneiro disse ao Paulo Bittencourt que gostaria de trocar de lugar comigo. O que é que você acha? Enfim, esses dois Paulos são dois grandes amigos, mas não sabem que eu envelheci, que já não estou para viver como estudante da rua do Catete. E você que compreenda e não venha com a história das suas dificuldades da mocidade, nem com a miséria de Van Gogh – eu não tenho talento maior, não sou artista, não cultivo a angústia e, sobretudo, vivo noutro tempo. Quando vocês, os mais velhos e super-realizados, falam das misérias passadas e das facilidades de hoje, longe de parecerem experimentados e sábios, parecem ressentidos e parados no tempo. Cantaram tanta vantagem sobre o tal convite da Unesco, que o próprio Bittencourt cortou os dólares do Correio. Assim, creio que não ficarei o tempo todo: de dezembro até junho. Voltarei talvez em começo de abril. Caso você queira algo, determine. Estarei em Paris até 7 de fevereiro. Depois, Espanha, Itália e Suíça até fim de março. Regresso a Paris em começo de abrilpara ficar mais uns dois meses ou regressar ao Brasil. Uma pena, pois sei que, em maio, teremos a sua exposição na Charpentier e, em junho, poderia ver a XXXI Bienal de Veneza. Poderia ficar para dar cobertura para o Brasil. Você, nestas alturas, já deve estar com a orelha em pé, não? Pois é, está talvez em suas mãos a minha permanência. Você é o nome de maior prestígio cultural no Brasil. Vim para a Europa sem receber um vintém de ajuda de custo, seja do Itamaraty, seja do Ministério da Educação. Murtinho, meu velho amigo, disse que não havia verba. Todo o crítico que viaja recebe ajuda de custo, você sabe. E, aqui, auxílio em dólares (50 por mês, o que faria 300 pelos seis meses). Eu, nada. Não seria justo que você me indicasse ao Lauro Escorel ou ao San Thiago para funcionar na preparação da sua exposição? Auxílio técnico à galeria, à Embaixada, convites, publicidade, cobertura e, na sua presença, um certo secretariado? Pense bem, Candinho, é muito interessante. A exposição é oficial? Há também a preparação da grande exposição para o Petit Palis e a XXXI Bienal de Veneza. Talvez no Itamaraty a fórmula fosse a de me designar como auxiliar para a montagem dessas exposições. Aliás, o próprio Murtinho foi quem sugeriu a idéia, a fim de fazer jus ao auxílio. Convide o Lauro Escorel para almoçar com você e sonde. Isso, é claro, caso você esteja disposto a, mais uma vez, me dar uma mãozinha. Se não for possível, não tem importância – pelo menos tentei. Não quero pedir nada ao Paulo nem à Niomar. Preciso conseguir as coisas por mim mesmo e com meus amigos.

Não deixe, entretanto, de me enviar uma palavra a respeito até o fim deste mês. Preciso saber com o que posso ou não contar, a fim de me organizar.

Um grande abraço do seu, por vezes ausente, mas sempre fiel e amigo, e grato pela lembrança do cartão que me enviou da Europa (só não entendi o porque da despesa do cartão, quando você poderia ter desenhado um...)
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